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EDITORIAL 
A Revista Gaúcha de Enfermagem enfren-
tou, no ano de 1993, alguns desafios de ordem 
econômica e acadêmica: nossa tiragem saiu atra-
sada devido a problemas financeiros e nossa Edi-
tora-Chefe, professora Clélia Burlamaque, se apo-
sentou. 
Este número, resultado de muitas reuniões, 
debates e reivindicações, é dedicado à professo-
ra Clélia, uma editora-chefe inigualável, cuja con-
tribuição maior à Revista foi, sem dúvida, o seu 
amor pelq._ enfermagem e sua crença no desen-
volvimento da profissão. É desta forma que agra-
decemos e ao mesmo tempo homenageamos 
esta profissional competente e dedicada que, pela 
sua inquietude intelectual, potencializou a falta que 
sentimos dela. 
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